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Segundo período 

2 Semestre 

36 aulas/semestre 

2 Créditos 
Código da disciplina: 

GLEA1825 

Ementa: 

Línguas, ideologia e política: situação sociolinguística;

ideologia linguística; política linguística. 

Políticas linguísticas no Brasil: “línguas indígenas”; a
LIBRAS; a internacionalização do português e o 

lugar do Brasil. Inglês como língua franca. O caso do
espanhol. A francofonia. 

Objetivos: 
- Apresentar o campo das Políticas Linguísticas enquanto área de estudos e de
atuação política; 

- Promover a reflexão acerca do papel político, identitário e ético relacionado às
relações com as línguas; 
- Apresentar as principais discussões que envolvem as políticas e ideologias
linguísticas de algumas das línguas que constroem o cenário linguístico brasileiro:

o português, a LIBRAS e as “línguas indígenas”; 
- Apresentar as principais discussões que envolvem as políticas e ideologias
linguísticas das línguas estrangeiras que compõem a matriz curricular obrigatório
da graduação Línguas Estrangeiras Aplicadas às Negociações Internacionais do
CEFET-RJ: o espanhol, o francês e o inglês. 

Professor responsável: Leandro da Silva Gomes Cristóvão
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Departamento de Línguas Estrangeiras Aplicadas 

Programa: 

1- Línguas, ideologia e política 

a. Situação sociolinguística, ideologia linguística e política linguística:

conceituações 
i. Conceitos correlatos: língua, dialeto, idioma, geolingüística etc. 

2- Políticas linguísticas no Brasil 
a. Português(es): campos de disputa e conflito 

i. A internacionalização do português 
b. As questões sociolinguísticas “indígenas” 
c. A LIBRAS 

3- A vida social do inglês 
a. Inglês como língua franca 

 



Critério de avaliação: 

O aluno será avaliado de maneira continuada e cumulativa: 

- P1 = Prova Escrita + Trabalhos de produção escrita 

- P2 = Prova Escrita + Trabalhos de produção escrita 

Básica: 

ANDERSON, B. Comunidade imaginadas: reflexões sobre a origem e a difusão do
nacionalismo. São Paulo: Companhia das Letras 
MOITA LOPES, L. P. (Org.). Português no século XXI: cenário geopolítico e
sociolinguístico. São Paulo: Parábola, 2013. 

MOITA LOPES, L. P. (Org.). Para além da identidade: fluxos, movimentos e trânsitos.
Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2010. 

MOITA LOPES, L. P. (Org.). Por uma linguística aplicada INdisciplinar. São Paulo:

Parábola, 2006. Complementar: 
LAGARES, X. C. &amp; BAGNO, M. (Orgs.). Políticas da norma e conflitos
linguísticos. São Paulo:Parábola, 2011. 
NICOLAIDES, C. et al. (Org.). Política e Políticas Linguísticas. Campinas: Pontes,
2013. 

RAJAGOPALAN, K. Por uma linguística crítica: linguagem, identidade e questão
ética. São Paulo, Parábola: 2003. 

ROY, J-L. Qual o futuro da língua francesa? Francofonia e concorrência cultural no
século XXI. Porto Alegre: Sulina, 2010.

Metodologia: 

- Aulas expositivas com auxílio de recursos audiovisuais e textos teóricos de
apoio; 

- Trabalhos individuais e em grupo; 

- Proposições de atividades interdisciplinares. 

4- A vida social do espanhol 
a. Internacionalização do espanhol e o projeto pan-hispânico 

b. Portunhol e outras hibridações 
5- A vida social do francês 
a. Francofonia: problematizações


